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Resumo

Quais as principais estratégias e orientações metodológicas nos estudos de pós-
graduação em Jornalismo no Brasil? A retomada recente, com apenas 10 anos de 
registro, da pós-graduação (cursos stricto sensu) na área ainda revela uma das di-
iculdades e limites de consolidação do campo investigativo. O presente artigo traz 
o resultado de um levantamento dos temas e das estratégias metodológicas que 
orientaram as dissertações produzidas no primeiro quadriênio avaliativo (2013-
2016) do Programa de Mestrado em Jornalismo da Universidade Estadual de Pon-
ta Grossa (UEPG), localizada nos Campos Gerais do Paraná. O estudo dialoga 
com referências conceituais autorais (GROTH, 2011; PONTE, 2005; TUCHMAN, 
1983; MEDITSCH, 2012; dentre outros) que já apontam limites no aperfeiçoa-
mento de estratégias especíicas capazes de melhor compreender e viabilizar ações 
investigativas. Ao caracterizar o cenário nacional da pós-graduação, o texto desta-
ca ainda as condições limitantes em que novos programas – ainda que não exclu-
sivos em Jornalismo – registram para projetar metas mínimas de consolidação e 
fortalecimento da pesquisa na área.

Palavra-chave: Metodologias de pesquisa. Pesquisa em Jornalismo. Pós-Gradua-
ção em Jornalismo no Brasil.

Abstract

What are the main strategies and methodological guidelines in postgraduate stu-
dies in Journalism in Brazil? he recent resumed, with only 10 years of registra-
tion, of the postgraduate course (stricto sensu courses) in the area still reveals one 
of the diiculties and limits of consolidation of the ield of research. his article 
presents the results of a mapping of the themes and methodological strategies that 
guided the dissertations produced in the irst four - year evaluation period (2013-
2016) of the Master’s Program in Journalism of the Ponta Grossa State University 
(UEPG) located in Paraná. he study discusses conceptual references (GROTH, 
2011; PONTE, 2005; TUCHMAN, 1983; MEDITSCH, 2012, among others) that 
already point to limits in the improvement of speciic strategies capable of better 
understanding and enabling investigative actions. In characterizing the national 
postgraduate scenario, the text also highlights the limiting conditions in which 
new programs - although not exclusive in Journalism - record to design minimum 
goals of consolidation and fortiication of research in the area.

Keywords: Research methodologies. Research in Journalism. Postgraduate in 
Journalism in Brazil.
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Apontamentos (contextuais) preliminares

U
m cenário em mutação, complexidade e crescente segmentação em 
contextos digitais. Esta é a marca social da segunda década do século 
XXI no Brasil, que tem registrado impactos nas práticas jornalísticas 
e na pesquisa da área. Um tempo em que se exige mais atenção às 
produções jornalísticas e, pois, aos eixos norteadores das investiga-

ções, capazes de dar conta das relações, iniciativas e processos editoriais para além 
da lógica convencional da compreensão dos efeitos, em boa medida, ainda pautada 
na centralidade dos emissores.

Em um contexto em que a legitimidade de produtos convencionais jornalísti-
cos é cotidianamente questionada, as angústias e dilemas vão além da preocupação 
conceitual, pois atingem a própria lógica de sustentação da existência social da pro-
issão, o que inevitavelmente afeta a pesquisa, a formação (seja em nível de gradua-
ção ou pós) e também a própria busca de inovações na área.

Um dos principais dilemas de pesquisadores que apostam e se aventuram na 
pesquisa em Jornalismo no Brasil envolve os desaios da investigação em tempos de 
crise de legitimidade editorial. Já não basta se apaixonar pela arte – e técnica – da 
investigação, ou vislumbrar contribuições para o ensino, a extensão ou a pesquisa em 
Jornalismo. O desmonte de uma lógica de estado mínimo – que, ainda, reconhecia a 
formação acadêmica, a defesa da universidade e a valorização proissional – se agra-
va em tempos de crise política (com o golpe registrado em 2016 que derrubou a pre-
sidenta eleita democraticamente), causando a revogação de leis e retirada de direitos 
sociais e colocando um desaio que não é problema, apenas, dos jornalistas, críticos 
culturais e demais agentes e proissionais que dialogam com as Ciências Sociais e 
Humanas. A redução de investimentos em programas de saúde e educação, a apro-
vação de leis para limitar o compromisso de gestores com serviços essenciais, aliadas 
às negociatas para livrar suspeitos de má gestão e prática de corrupção, tornaram-se 
hábitos na vida política nacional, desde 2015.

Por outro lado, os problemas da investigação no campo jornalístico se am-
pliam, na mesma proporção em que os partidos da ‘velha política’ ignoram deman-
das de setores estratégicos que, até há pouco, ainda recebiam limitados recursos para 
fortalecer a pós-graduação, como é o caso do PROAP Capes e de editais públicos 
para impulsionar grupos de pesquisa, viabilizar eventos ou mesmo qualiicar docen-
tes em cursos e espaços de aperfeiçoamento proissional. Quase tudo isso, em 2017, 
é passado, que se perde em meio a uma política de desmonte da educação que se 
prolifera e avança a cada dia.

Na perspectiva da gestão dos Programas de Pós-Graduação (PPGs) – igual-
mente nada especíico ou exclusivo das áreas de Sociais ou Humanas – a redução dos 
valores repassados pelo Programa de Apoio à Pós-Graduação, que foram ‘minguan-
do’ gradativamente desde 2014, tenciona, assim, as antigas ameaças de cobrar taxas 
pelo acesso ao ensino público, seja em nível de graduação ou pós. Como de hábito, 
remete-se à ideia de que o problema estaria nos ‘gastos’ que setores estratégicos e 
essenciais demandam ao dinheiro público. E, pois, para estes setores, a saída seria 
privatizar, lenta e gradativamente, tais serviços e ofertas, ao ponto de desestimular 
as expectativas pela autonomia cientíica e tecnológica, que só podem derivar de 
planos e investimentos permanentes na educação (básica ao ensino superior e pós-
graduação).

Esta referência contextual é necessária, no presente trabalho, para fortalecer as 
relações existentes entre o pensamento acadêmico e a realidade vivida no país, seja 
para demarcar as condições encontradas pelas universidades públicas na produção 
de conhecimento, seja para ter presente o compromisso do campo acadêmico em se 
fortalecer cientiicamente, nas distintas áreas, e oferecer relexões capazes de proble-
matizar a realidade social.
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É neste contexto de crise social e política e de necessidade de validação do co-
nhecimento cientíico produzido no âmbito da pós-graduação que a presente rele-
xão se insere. É importante lembrar, neste sentido, que a história da pós-graduação 
(stricto sensu, em níveis de mestrado e doutorado) em Jornalismo é recente no Brasil, 
assim como a própria trajetória da pesquisa em jornalismo.1

José Marques de Melo (2007) demarca uma cronologia da comunicação como 
campo cientíico que contempla a criação de cursos de graduação e pós-graduação, 
a realização de encontros cientíicos, a criação de entidades cientíicas, entre outros 
aspectos que integram o processo de legitimação da área, com referências pontuais 
ao jornalismo. Segundo o autor (MELO, 2007, p. 145), resumidamente, a primeira 
fase compreende o ‘desbravamento’ (1873-1922), em que o jornalismo começa a ser 
pensado como campo de ensino, seguida da fase do ‘pioneirismo’ (1923-1946), que 
dá início ao ensino e à pesquisa em jornalismo, em que se veriicam estudos empí-
ricos. A fase do ‘fortalecimento’ (1947-1963) tem a universidade como cenário, com 
a implantação de cursos de jornalismo e a criação, em 1963, por Luiz Beltrão, do 
Instituto de Ciências da Informação (ICINFORM). A fase de ‘consolidação’ (1964-
1977), por sua vez, é marcada pelo desenvolvimento da indústria cultural e pela cria-
ção dos primeiros programas de pós-graduação e centros de pesquisa das escolas de 
comunicação, e a ‘institucionalização’ (1978-1997) compreende o desenvolvimento 
de entidades cientíicas.

Lançada em 2007 com o primeiro curso de Mestrado na Universidade Federal 
de Santa Catarina (UFSC), seguida da abertura de doutorado em 2014, a trajetória 
da pós-graduação em Jornalismo tem uma tarefa longa ao horizonte. Ao registrar 
10 anos do primeiro curso em oferta, a pós em Jornalismo chega a cinco PPGs, dois 
acadêmicos (UFSC em 2007 e UEPG em 2013) e três proissionais (UFPB em 2013, 
FIAM em 2015 e ESPM em 2016). A pertinência datada em reletir sobre a situação 
das condições de oferta, desaios e problemas registrados na área serve, aqui, como 
eixo norteador das relexões que integram o presente dossiê editorial, a partir do 
retrato da produção cientíica do Programa de Mestrado em Jornalismo da Univer-
sidade Estadual de Ponta Grossa (UEPG).

Onde e como se situa o MsJor UEPG na pesquisa em Jornalismo no País?

O PPG Jornalismo da UEPG tem como área de concentração “Processos jorna-
lísticos” e foi autorizado pela Capes em 24 de fevereiro de 2012 (conforme proposta 
APCN 7334), passando a funcionar em fevereiro de 2013. A proposta resulta de um 
processo de consolidação do Curso de graduação em Jornalismo da UEPG, existente 
desde 1985, que possui destacada atuação na área da Comunicação pela trajetória 
em defesa da qualidade da formação superior, pela atuação docente em pesquisas em 
Comunicação e pelo envolvimento e participação na comunidade local por meio de 
projetos, ações extensionistas e parcerias com a mídia comunitária e cidadã.

A Universidade Estadual de Ponta Grossa completou 48 anos de existência em 
20172. A instituição está localizada na região Centro-Sul do Estado e abrange 22 mu-
nicípios em sua área de inluência. A UEPG mantém, atualmente, 40 cursos de gra-
duação nas mais diversas áreas de conhecimento e 35 programas de pós-graduação, 
sendo 25 em nível de mestrado (22 acadêmicos e 3 proissionais) e 10 de doutorado.

O Programa de Mestrado em Jornalismo revela sua importância no contex-
to da instituição e da qualiicação acadêmica na área ao considerar um quadro de 
desenvolvimento cientíico, buscando contemplar a qualidade do ensino superior 
(graduação e pós-graduação) na UEPG. Estima-se uma demanda de 550 proissio-
nais de mídia formados anualmente no Paraná (cerca de 550 proissionais ao ano), 
bem como a média de 450 jornalistas graduados por ano nos 22 cursos de institui-
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ções existentes no Estado, além do fator geográico que situa a UEPG como o quarto 
Programa de pós-graduação em Comunicação no Estado (incluindo a UEL em 2008, 
a UTP em 1994 e a UFPR em 2010) e o primeiro com ênfase e concentração investi-
gativa em processos jornalísticos.

O PPG possui duas linhas de pesquisa (LP1: Processos de Produção Jornalís-
tica3 e LP2: Processos Jornalísticos e Práticas Sociais4), que convergem no estudo das 
dinâmicas internas e externas do Jornalismo, oferecendo olhares distintos, e comple-
mentares, na observação dos fenômenos (comunicacionais) jornalísticos.

Na grade curricular, o PPG mantém como obrigatória a disciplina de Meto-
dologias de Pesquisa em Jornalismo, que contempla eixos conceituais e as principais 
referências norteadoras de investigações na área, de acordo com a ementa:

A lógica da pesquisa cientíica. A construção do objeto de pesquisa. O campo
da pesquisa em jornalismo. Planejamento da pesquisa. Elaboração de proje-
to de dissertação. Métodos e técnicas de pesquisa em jornalismo: análise de 
discurso, estudos de caso, análise semiótica, métodos qualitativos (etnograia, 
entrevistas em profundidade, grupos de discussão) e métodos quantitativos 
(survey, análise estatística, banco de dados).

Oportuno destacar que os Grupos de Pesquisa5, que mantêm atividades perió-
dicas envolvendo a graduação e a pós-graduação em Jornalismo, de forma integrada, 
também ofertam seminários (temáticos ou metodológicos) e funcionam como fó-
runs laboratoriais às ações e projetos de investigação em sintonia com as duas linhas 
que sustentam o PPG.

O PPG Jornalismo UEPG participa diretamente da edição periódica de três 
revistas acadêmicas de Comunicação. A Revista Internacional de Folkcomunicação6, 
editada semestralmente na UEPG desde 2004, é produzida em parceria com a Rede 
de Estudos e Pesquisa em Folkcomunicação (Rede Folkcom) e a Cátedra UNESCO/
UMESP de Comunicação. A Revista Pauta Geral - Estudos em Jornalismo7, criada em 
2014, com periodicidade semestral, objetiva divulgar estudos e pesquisas em Jorna-
lismo, seja como resultado de investigação concluída ou em andamento, buscando o 
fortalecimento do campo jornalístico também em nível de pós-graduação no Brasil. 
O PPG Jornalismo também tem participação na editoração da Revista Brasileira de 
História da Mídia8, publicação semestral da Associação Brasileira de Pesquisadores 
de História da Mídia, que objetiva divulgar estudos que enfoquem a relação mídia e 
história de forma a incentivar a pesquisa nesta área do conhecimento.

O Programa registra atuação junto às principais entidades cientíicas do país 
(ABEJ, SBPJor, Intercom, Alcar, Rede Folkcom, entre outras) e tem investido em par-
cerias com outras instituições de ensino no Brasil e no exterior para fortalecimento 
das pesquisas desenvolvidas pelos grupos. A identiicação temática e conceitual de-
corrente desta participação em redes de investigação incide diretamente nas escolhas 
investigativas dos mestrandos que ingressam no PPG, conforme é possível constatar 
nas observações que integram o levantamento proposto.

Orientações (e bases empíricas) ao presente estudo

O que, efetivamente, norteia as investigações em nível de mestrado na pós-gra-
duação em Jornalismo, tomando por base as dissertações apresentadas nos quatro 
primeiros anos de funcionamento do PPG Jornalismo da UEPG? Esta foi a pergunta 
que orientou o estudo que segue. Para isso, considerou-se o registro dos próprios au-
tores – nas dissertações disponíveis no arquivo do Programa9 – quanto à informação 
das orientações metodológicas, contemplando autores que sustentam as referidas 
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8Disponível em: http://www.
ojs.ufpi.br/index.php/rbhm/

index

9As dissertações defendidas 
no período de 2015 a 2017 

estão disponíveis no site [...] 
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proposições apresentadas e, em alguns casos, foram consultados autores da pesquisa, 
com o intuito de esclarecer os elementos da coleta ao presente estudo: (1) referência 
metodológica e (2) técnicas de investigação utilizadas.

E quais os autores mais frequentes na orientação das escolhas metodológicas 
presentes nas dissertações de mestrado em Jornalismo na UEPG? Pode-se dizer que 
tais referências seriam comuns na pesquisa em jornalismo no Brasil? Esta segunda 
pergunta, ainda, não se pode responder ou airmar, mas indica a necessidade de fu-
turos levantamentos e análises para buscar eventuais aproximações ou diferenças nas 
abordagens autorais escolhidas.

O estudo dialoga com referências correntes no PPG, seja como indicação de 
leitura, bibliograia indicada no processo seletivo ou mesmo base conceitual para 
disciplinas obrigatórias no Programa. Dentre os autores trabalhados, que também 
servem como orientação metodológica, destacam-se Groth (2011), Ponte (2005), 
Tuchman (1983), Meditsch (2012), Kovach e Rosenstiel (2004), Kunczik (2002), 
McCombs (2010), Motta (2007), Mouillaud (1997), Rodrigo-Alsina (2014), Sábada 
(2008), Traquina (2005), dentre outros.

Não se trata de ler e esperar que as bases conceituais dos autores aqui cita-
dos resolvam os dilemas metodológicos – como se fossem ‘formas’ ou ‘operações’ 
prontas -, mas antes de tudo considerar tais conceitos como eixos que, ao mesmo 
tempo em que servem para explicar os modos operacionais do jornalismo, possibili-
tam orientar estudos e investigações que buscam compreender as especiicidades dos 
processos de produção jornalística.

Oportuno lembrar, com base na ilustração conceitual das características do 
jornalismo – consideradas referências ao longo do século XX, como indicam Groth 
(2011), Kovach e Rosenstiel (2004), Kunczik (2002) e Traquina (2005) – que os mes-
mos elementos que ‘marcam’ o fazer jornalístico podem nortear estudos que visam 
explicar ou compreender tais processos noticiosos, ainda que ponderando as especi-
icidades dos suportes técnicos e formatações discursivas.

A mesma perspectiva vale aos estudos a respeito de agendamento temático 
(agenda setting), a partir de Maxwell McCombs (2010), do framing como enquadra-
mento editorial da realidade, conforme apresentado por Teresa Sábada (2008) ou, 
ainda, quando se busca explicar o jornalismo como campo polêmico, de acordo com 
a abordagem de Maurice Mouillaud (1997), para icar em alguns conceitos ilustrati-
vos nos estudos da área.

Outro aspecto a ponderar, nas bases metodológicas dos trabalhos analisados, 
diz respeito ao crescente imbricamento ou integração de estratégias metodológicas, 
através do uso de variadas técnicas de coleta e análise, buscando recortar, aproximar 
e compreender os objetos (produtos, estratégias e serviços) jornalísticos investigados.

Para veriicar as estratégias e técnicas metodológicas utilizadas nas pesquisas 
das dissertações produzidas no Mestrado em Jornalismo entre 2013 e 2016, o pre-
sente estudo considerou algumas variáveis e especiicidades, em geral, presentes no 
documento entregue para obtenção do título de mestre. Os tópicos abaixo indicados 
sintetizam os principais aspectos das dissertações defendidas no período.

1) Fluxo de estudantes: nos três primeiros anos de funcionamento do PPG fre-
quentaram o curso estudantes oriundos de diversas instituições paranaenses – como 
a Universidade Federal do Paraná (UFPR), Universidade Estadual do Centro-Oes-
te (Unicentro), Centro Universitário Autônomo do Brasil (Unibrasil), Universidade 
Tuiuti do Paraná e Centro Universitário de União da Vitória (UNIUV), além da 
UEPG – e também de outros estados como Universidade Federal do Maranhão e 
Centro Universitário da Grande Dourados/MS. A média de proissionais graduados 
na UEPG, em diferentes períodos dos 30 anos do curso, registra o maior número de 
concluintes do Programa.

2) Base documental: o levantamento considerou as informações do documen-
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to inal entregue ao PPG (dissertação), disponível no site do Programa. No arquivo 
estão disponíveis a íntegra do texto, incluindo os elementos de acesso mais visível 
nas consultas digitais, tais como título, palavras-chave e resumo. Nos casos em que 
tais elementos não indicavam suicientemente as informações metodológicas, a con-
sulta considerou a íntegra da dissertação. E, quando persistiam dúvidas, foram feitas 
consultas aos próprios autores/as dos respectivos trabalhos.

3) Período da coleta: as dissertações disponíveis coincidem com os trabalhos 
realizados no primeiro quadriênio avaliativo do Mestrado em Jornalismo (2013-
2016). E, pois, como o Programa iniciou atividades em 2013, apenas as três primeiras 
turmas tiveram o trabalho analisado na amostra do presente estudo. Como a primei-
ra turma ingressou em fevereiro/2013, considerando o mínimo de 24 meses de exe-
cução, as defesas da turma inicial foram realizadas em março/2015. Na sequência, as 
duas próximas turmas concluintes (março/2016 e março/2017) se somam à amostra. 
Pelos dados disponíveis, que conirmam andamento do PPG, foram defendidas 22 
dissertações, totalizando uma média de sete trabalhos concluídos ao ano na primeira 
etapa avaliativa de funcionamento do Programa.

4) Critérios de análise: a coleta realizada buscou identiicar, pelas informações 
disponíveis, as estratégias conceituais metodológicas e, em outro aspecto, as técni-
cas operacionais de aproximação, coleta e análise dos objetos (produtos, relações ou 
serviços) investigados na pesquisa. Tem-se, aqui, uma perspectiva conceitual que 
implica na diferença prévia entre estratégia e técnica ou procedimento pontual.

A pesquisa no PPG Jornalismo UEPG entre estratégias e técnicas (operacionais) 

metodológicas

Para este estudo foram consideradas as principais referências metodológicas 
que orientaram os estudos apresentados em forma de dissertação e também veri-
icadas quais as técnicas mais utilizadas nos trabalhos desenvolvidos. A deinição 
dos seis eixos conceituais metodológicos abaixo indicados foi organizada a partir da 
indicação dos próprios autores e autoras e, em boa medida, sintoniza com as inves-
tigações em andamento junto aos grupos de pesquisa em funcionamento nos quatro 
primeiros anos do quadriênio (2013-2016). Como os grupos de pesquisa canalizam 
as áreas de investigação dos docentes do programa, não está entre os propósitos do 
artigo detalhar a formação dos professores e suas áreas especíicas de atuação, embo-
ra se reconheça que parte do direcionamento do trabalho de pesquisa dos mestran-
dos e mestrandas recebe inluência das orientações.

A intenção não foi orientada pela identiicação dos tipos de pesquisa - qua-
litativa, quantitativa ou mista -, como se convencionou classiicar nas pesquisas da 
área, nem enquadrar os métodos ou técnicas de coleta de dados. Antes, buscou-se 
caracterizar o esforço investigativo que sustenta as abordagens propostas, às quais 
estão associadas técnicas diversas.

A sistematização possui, aqui, também um caráter estrutural que norteou o 
levantamento na coleta de tais informações junto aos trabalhos e, quando necessário, 
foram consultadas as respectivas autorias (de 10 trabalhos), buscando melhor iden-
tiicar os eixos metodológicos e as técnicas utilizadas. A descrição abaixo segue uma 
sequência alfabética dos eixos sistematizados.

1) Agendamento e pauta jornalística. Os estudos norteados por este eixo 
conceitual tomam por base a teoria do agendamento (ou agenda setting, conforme 
versão inicial formulada por Maxwell McCombs, 2010). São trabalhos que buscam 
compreender formas e mecanismos de agendamento editorial ou, em alguns casos, 
focam na tematização apresentada por veículos e produtos jornalísticos, bem como 
seus respectivos enquadramentos.
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2) Análise de conteúdo jornalístico. A perspectiva aqui apresentada toma por 
base a proposição inicial de Laurence Bardin (1977), mas que já foi adaptada e muito 
explorada por autores de variados campos da comunicação, especialmente depois 
dos anos 1960, por inluência do Ciespal (HOHLFELDT, STRELOW, 2008). Nos 
estudos em jornalismo no Brasil, variações de análises (AC) similares são facilmente 
encontrados nas mais diversas regiões e programas de pós-graduação. Em geral, tra-
ta-se de recorte que foca o conteúdo em diferentes suportes operacionais, buscando 
compreender e apresentar um retrato dos modos e temas mais frequentes na organi-
zação jornalística.

3) Análise jornalística discursiva. Os estudos desenvolvidos com base nesta 
perspectiva conceitual-metodológica tomam por base estudos inicialmente originá-
rios do campo da linguística (tais como J. Greimas, Eliseo Verón, Michel Pêcheux e, 
no Brasil, Eni Orlandi, Fausto Neto e Milton Pinto), que já resultaram em incontá-
veis análises de produtos jornalísticos. Entre os estudos e sistematizações conceituais 
mais recentes, focando maior aproximação com o jornalismo, destaca-se a proposi-
ção de Luiz Gonzaga Motta (2007) e da Cristina Ponte (2005).

4) Critérios e estratégias editoriais. As dissertações realizadas com base em 
critérios e estratégias editoriais tomam por base autores clássicos do jornalismo, tais 
como Otto Groth (2011) e Michael Kunczik (2002), que apresentam as caracterís-
ticas da produção jornalística como indicadores com pertinência e indicação para 
explicar e compreender produtos, serviços ou mesmo estratégias jornalísticas.

5) Pesquisa de rotina editorial. Os trabalhos que focam mecanismos e espe-
ciicidades da produção jornalística a partir de referências que orientam as rotinas 
e hábitos de produção editorial foram, inicialmente, sistematizados por Gaye Tu-
chman (1983) e, mais recentemente, também apresentados como teorias e concei-
tos por Nelson Traquina (2004), dentre outros autores diversos. A perspectiva do 
newsmaking, na maior parte dos casos, dá sustentação aos estudos de observação 
dos processos de produção jornalística, com inluência das contribuições oriundas 
da pesquisa etnográica.

6) Processo de produção jornalística. Os estudos realizados com base neste 
eixo conceitual consideram as variações e elementos que marcam e orientam os pro-
cessos de produção jornalística, considerando conceitos sistematizados por autores 
como Bill Kovach e Tom Rosenstiel (2004), Michael Schudson (2010), entre outros. 
Esta perspectiva também se ilia, em alguns casos, à busca pelo desenvolvimento de 
parâmetros próprios de investigação a partir das especiicidades do objeto.

Na tabela 1, abaixo, consta o levantamento de informações referentes às disser-
tações defendidas pelas turmas que cursaram o Mestrado em Jornalismo de 2013 a 
2015, com detalhamento dos temas, métodos e técnicas de pesquisa. 
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Tabela 1: Temas, métodos e técnicas investigativas - PPG Jornalismo UEPG

Fonte: Autores, 2017
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A tabela abaixo revela que as opções conceituais-metodológicas mais frequen-
tes na elaboração das dissertações de mestrado no PPG Jornalismo da UEPG estão 
relativamente distribuídas entre as orientações já presentes e trabalhadas nos grupos 
de pesquisa em funcionamento no Programa. São quatro trabalhos que utilizaram o 
agendamento e pauta jornalística, quatro que focaram em análise de conteúdo jor-
nalístico, três dissertações com base em análise jornalística discursiva, cinco estudos 
tomaram por base critérios e estratégias editoriais, quatro foram norteados por pes-
quisa de rotina editorial e dois estudos foram realizados sobre processos de produ-
ção jornalística.

Tabela 2: Referências metodológicas das dissertações do PPG Jornalismo UEPG

Fonte: Autores, 2017.

Com base no levantamento, pode-se identiicar alguns aspectos da relação 
entre objeto, método e problema de pesquisa. A predominância de estudos de jor-
nalismo impresso, seja enfocando a segmentação em jornalismo cultural, sindical, 
cientíico, policial, investigativo, entre outras variações, repercute nas escolhas orien-
tadas pelas análises discursivas, de conteúdo jornalístico e editoriais. No total, foram 
12 pesquisas que trouxeram como objeto a mídia impressa, duas que enfocaram o 
webjornalismo, duas o telejornalismo, três o radiojornalismo e três as assessorias.10

Os estudos de coberturas temáticas envolveram o uso de recursos e estratégias 
de investigação (análise do produto, análise de discurso, de conteúdo, entre outras) 
capazes de identiicar o agendamento e o enquadramento dos veículos. Nestas pes-
quisas, destacaram-se temas ligados aos movimentos sociais, política, cultura e iden-
tidade, que possuem estreita relação com os grupos de pesquisa mantidos pelo PPG, 
em especial aqueles que contemplam a Linha 2 – Processos jornalísticos e práticas 
sociais.

A utilização da técnica da observação participante em cinco estudos realizados 
no PPG Jornalismo também é ilustrativa de uma preocupação constante em reco-
nhecer as dinâmicas internas das redações, que envolvem as lógicas, as hierarquias 
e as interações que marcam o campo jornalístico. Esta abordagem, que contempla 
estudos de rotinas proissionais, na maioria das vezes associada à análise do produto, 
encontra respaldo principalmente das pesquisas situadas na Linha 1 – Processos de 
Produção Jornalística.

Importante destacar que na maioria dos estudos realizados a orientação me-
todológica demandou a proposição de técnicas integradas de pesquisa. Observa-se, 
neste sentido, além da chamada ‘pesquisa da pesquisa’, necessária a todo processo in-
vestigativo, a predominância de análises de produtos jornalísticos (realizadas a partir 
da análise editorial, análise de discurso, análise de conteúdo, entre outras) articuladas 
com entrevistas, observação participante, análise documental, entre outros recursos. 
Em alguns casos, entre as pesquisas realizadas no PPG Jornalismo da UEPG, tor-
na-se impossível simplesmente denominar uma ou outra técnica investigativa, pois, 
conforme relato dos próprios autores, são necessários procedimentos adicionais ex-
perimentais que demandam esforços investigativos que não se encaixam exatamente 
entre as técnicas já reconhecidas.11 Trata-se da necessidade de melhor ‘cercar’ o obje-
to por meio de diferentes estratégias, em perspectiva semelhante à transmetodologia 
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proposta por Alberto Efendy Maldonado (2012, p. 31), que discute os “processos de 
atravessamento metodológico, desconstrução estrutural, reconstrução de estratégias 
e problematizações redeinidas”, resultantes da conluência de vários métodos em 
meio ao desenvolvimento das investigações.

Outro aspecto que se destaca, a partir do levantamento realizado, diz respeito 
ao interesse pelo desenvolvimento de pesquisas voltadas ao jornalismo regional, que 
representa um total de 15 estudos. A partir de abordagens diversas – que se materia-
lizam em estudos orientados pelos seis eixos metodológicos sistematizados com base 
na consulta às dissertações defendidas no período -, os objetos contemplam jornais, 
emissoras de rádio e telejornais localizados em cidades do interior (predominante-
mente em Ponta Grossa e região, que soma cinco destes estudos)12 e enfoques esta-
duais. A mídia paranaense foi analisada em sete pesquisas (imprensa, rádio, TV e as-
sessorias) e outros dois estudos trouxeram levantamentos sobre veículos impressos e 
radiofônicos no Maranhão. Este dado revela a contribuição das pesquisas realizadas 
no âmbito do PPG para o conhecimento da realidade local e regional, seja como re-
gistro e análise histórica do jornalismo, demanda de mercado, realidade proissional 
ou identiicação de modos próprios de produção, circulação e consumo informativo.

Observa-se que os temas e estratégias metodológicas presentes nas disserta-
ções defendidas pelas turmas que ingressaram em 2013 a 2015 representam a cen-
tralidade das pesquisas em torno dos processos jornalísticos, área de concentração 
do Programa. O crescimento de pesquisas orientadas pela busca de especiicidades 
do jornalismo igura, assim, como eixo central da proposta do curso. De acordo com 
Bonin (2006), que defende a ideia de que os métodos são “teorias em atos”, o método 
conigura o objeto e responde também pelo tipo de conhecimento que se produz, 
suas limitações e alcance. No caso do PPG Jornalismo, as escolhas de métodos de in-
vestigação, em diálogo com bases conceituais situadas primordialmente nas teorias 
do jornalismo, em alguma medida repercutem os debates travados nas disciplinas 
e grupos de pesquisa, que costumam orientar a deinição metodológica a partir da 
necessidade de apropriação ou desenvolvimento de um método (ou um somatório 
de técnicas) com base nas especiicidades do objeto empírico.

Esta preocupação encontra eco nas demandas atuais da pesquisa em Jorna-
lismo, cada vez mais voltadas à busca por metodologias próprias de investigação, 
capazes de contribuir efetivamente para a autonomia cientíica do campo. Ainal, 
a adoção de uma perspectiva crítica e relexiva, que se manifesta nas deinições do 
fazer cientíico, torna-se necessária para conquistar avanços teóricos ou mesmo atu-
alizações ao conhecimento construído. Esta é uma meta ainda a ser fomentada com 
mais efetividade no PPG Jornalismo, para que possam ser formuladas mais contri-
buições sobre a realidade contemporânea do jornalismo como campo proissional e 
cientíico.

Considerações inais

Uma das preocupações estratégicas das ações investigativas presentes no PPG 
Jornalismo da UEPG, desde a formulação inicial do projeto, reside na busca de pro-
posições conceituais e metodológicas que dialoguem, na medida do possível, com 
as especiicidades da produção jornalística, considerando os desaios inerentes ao 
necessário fortalecimento e legitimidade teórica do campo de investigação.

Contudo, não se pode falar sobre desenvolvimento cientíico sem considerar 
o cenário político e social que incide sobre o lugar ocupado pela pesquisa no país 
e o funcionamento da pós-graduação. Entre problemas (para o fortalecimento da 
pós-graduação, não apenas em Jornalismo), é importante situar os cortes de inves-
timentos e a redução em linhas de fomento à pesquisa e demais projetos integrados, 
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que praticamente ‘congelam’ planos e metas de fortalecimento da pós-graduação nas 
mais diversas áreas. Os PPGs novos sentem os impactos desta política de forma mais 
forte, pois sequer registram condições para se consolidar por falta de apoio e recur-
sos no cenário de desmonte que marca o período pós-2015.

Outro fator que marca o campo jornalístico, ao que tudo indica, com mais ên-
fase no Brasil de 2017, é o desmonte de legislações trabalhistas que, ao longo dos 
últimos 80 anos, foram gradualmente implantadas como conquistas sociais e de luta 
de variados segmentos proissionais no País. Na onda de ‘desregulamentações’ gene-
ralizadas, que enfraquecem a estrutura ainda que precária de um estado mínimo, vê-
se a crescente fragilização do exercício de atividades sociais, como acontece com o 
jornalismo. Este cenário tem repercutido diretamente nas condições de trabalho e nas 
produções jornalísticas, o que demanda estudos sistemáticos, críticos e inovadores.

Como mostra o levantamento dos temas e das estratégias metodológicas das 
dissertações de mestrado em Jornalismo UEPG, realizadas entre 2013 e 2015, a ênfa-
se ainda reside em abordagens exploratórias e analítico-compreensivas, com poucas 
ações de pesquisa diretas para intervir no campo jornalístico cotidiano. Este é um 
outro debate, que pode justiicar novos estudos e textos, inclusive por se tratar de um 
dos desaios correntes na pesquisa em Jornalismo no Brasil.

Em tempos de crise e descrédito em utopias coletivas, tampouco é suiciente 
indicar grandes eixos em forma de ‘guarda-chuva’, capazes de garantir a legitimidade, 
eicácia e atualidade de ações investigativas. Não basta, pois, reivindicar perspectivas 
e olhares multi ou interdisciplinares e, tampouco, qualquer compromisso pontual 
com a seriedade da pesquisa em jornalismo. Enquanto os desaios macro tensionam 
para tomadas de posição em disputas sociais em curso – seja na defesa dos serviços 
públicos essenciais e com investimentos em setores estratégicos da soberania nacio-
nal –, os pesquisadores, docentes, pós-graduandos e estudantes das mais diversas 
áreas da pesquisa precisam assumir as tarefas ‘caseiras’ para pensar além de estudos 
e resultados previsíveis.

No caso do Jornalismo brasileiro, é urgente associar tais demandas com a 
busca de planejar cenários de (auto)sustentação econômica com legitimidade so-
cial como ação estratégia de defesa e fortalecimento das práticas proissionais. Em 
outros termos, na medida do possível, mas com urgência temporal, é preciso vis-
lumbrar condições de aplicabilidade ou desdobramentos aos estudos desenvolvidos 
nos programas de pós-graduação em Jornalismo. Não se trata de cobrar imediata 
instrumentalização operacional, mas de forçar diálogos com variados grupos sociais, 
capazes de contribuir para a necessária legitimação das produções editoriais em ex-
periência e investigação no País.

Por im, os estudos que se transformaram em dissertações de mestrado no 
PPG Jornalismo UEPG, talvez assim como nos demais Programas, poderiam regis-
trar desdobramentos como formas potenciais de contribuições em variados setores 
da produção jornalística. Fato é que já não parece possível apenas reivindicar a defesa 
de modelos hegemônicos de produção jornalística, que padecem de legitimidade, re-
gistram queda de audiência e alcance, levando editores e colegas a cair na velha lenda 
da ‘mídia’ de boas notícias, que apenas ou basicamente favorece gestores privados 
que, no momento, se colocam como proprietários da gestão pública, seja em níveis 
locais, regionais ou nacional. E o jornalismo, como provam estudos e experiências, 
é bem maior do que a mera reprodução de uma hegemonia política, econômica e 
midiática. A pesquisa em jornalismo precisa, portanto, representar efetivamente as 
demandas do campo e agir neste cenário em (trans)formação.
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